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por Salomõo Moyarn (AIM)
Os dlrlgentes do distrito da Manhiç8r nâ província do Maputoi alïnne-

ram-me várias vezes que .a sítuaçãq mllltar está sob tto rloçlo iea ,corirroo
ê que o bandido armado está. em constante fuga; eütando a lodor o
cuslg 6 encontro com as nossas Forçasn.

Estas Ío,ntes acrescentaÍam que, hoje, ao alvo do bandido, ér a{ucla
população que se recusa a ser roubada, aqueta quê o denun{g. iuntgdas Forças Armadasl.

Durante quatro seÍRanas petmanÈcemos ôa 'floresla' êôÍn ,.uÍtidade3
do nosso Exército. Duas das áreas visitadas,Íoram Mbengue{èh€,: à "20quilómetros a Norle da sede do distrito da Manhiça, e ,Múana,'âS-cul-
lómetros a Sul da mesma'sede, I : ..: , ,

- À nossa chegada a Mbenguelene, uma Íonle tocal diese-nos'qG oe
ataques dos bandidos armados a machinrbomboè' eln Taninga,e Maluana,
ocorridos nos primeiros dias de Janeiro deste ano, Íoram oe últiúoc oe
taf envergaduran devido às rnredidas gu€ Íoram tomadas de perceguÍçào
e emboscada ao bandido em várlos pontos por onde ele passàúu.

A mesma tonte jníormou que,.somo consequêncla. dessaà.acçggs, a.
15 de Janeiro soldados de uma unldade milltar. abgteram quatro UlnOiálos
a-rmados e capluraram dois durante a, destruição de, um pgsto avançado
dos bandidos na reglão de Nhambi, ' a ocidelrte da , vlla' da lìlanhica,
Adlantou que, em Taninga, 9 lnimigo sofreu na sênana segulnie, três
morlos.

sobre Taninga, Íalou-nos tamlÉm um comandante de uma ,ünidade
que actua na região; ele dle'se que as lroprc, sob seu comando (que
eslavam em Taninga em Janeiro) descobrirarh. que os bandídos armailos
actuavam naque'la região sob a orientação de um miliciano da Atdeíp
Comunal 3 de Fevereiro.

eNo dia 26 de Janeiro esse miliciano ftu instruções a .um grupo
de bandidos no senlido de atacar uma cofuna de camlões e autoèerros
que vinham do Maputo, escoltados ior tropas de Gaza. eupndo a coluna
parou logg o miliciano, envergando a nossa íarda, Íoi vlsto a fuglr. per.
seguimo-lo e Íoi abatido a tiro peloc ,compÉ,nheiÍos dê Gezân, disçe o
nosso interlocutor que acrêsentou: aDepois dese' dia," os 

'bandidol

nunca mais voltaram a queimar caÍros em Taningan. ì i
o comissário Polítie,o tomou a palavra para subllnhar que ea nossâ

acção desorganizou o bandido. Ele iá não dispara. Quando vê as àossab
patrulhas pura e simplesmente Íogen

eOutro Íactor qué deeartrcuta o bandltismon, coniinuou, àC o ód'o
que a população nulre por e!e. Somos inÍoiúados ctda vez com maiór
frequência pela população, de todos os moyimentos do bandldo e nóg
surpreendemo-lo muitas yìezes com emboscadasu.

Perguntámos ao Comissário Político sobre a moral dos seus soldados
e ele respondeu-nos que (êstês soldados têm uma:etbvada rlprâl combativa.
Mesmo naqueles dias em gu€, devido à dêsorganização da togística,

3. q,

Oegáínos ar dão ler;nada,pair eonpÍ aqul no Comalrdo, elestpatrulhavam
ô, mato, combatendo;o bandldon. ' '

E'racrescentou: ccomo ìpode, veÍ, pe$ìoàlmente, nem rodos os sorda-
dos t€rn botas e Íardamentôs em coriCtçOes, Mas, rrermo aSilú, diaria.
m€nle -uasaulham a' íloresla de ponta a pontan.

Dd Íacto, uma das, dificuldades ap'resentadas petos sddados nas
loúgas'-marcfrâs;.qüe com.eles. Íizérnoe, Íoi a íalta de calçado apropriado
para protegerenl,os.pê3 dos espinhos e mica'las entrclaçadas pela Ítores.
ta ürgem, que a luta contr€ o bandldo impõe.

:' . Dêpols,. .o rGomÍssá.rio, Pofíüco, íalou da zona de fesponsaUlidade da
sua. unlda.de, tendo e$cláÍecldo''quê, a,partlr de Janelro, Íol Íêita uma
novs responsatÍlização dos' eÍectivos militares poÍ zonú.

Durante a ngss_a estada com aquell unldade apercebemo-nog de
gu€, -nts, slas ,ÍÍrassoqq q?r.3, o intei'lor, exlsb Íntima coordenação eptre
as várfçs lorças operaclonáis, enc-ontrando.se o bandido prailcamente
ençurralado no inlerlor de um ,reptânguto:

o govo,- qrre outroqa -rlrtq nes' tocdid?des de lfharnbi, Matrngane,
Maçanzgtre'. I:lsene:. coc-ofe,- Barriça ê M'Rona, zoflas ate&adas feloi
flfyes- do Inimlgo, iá se reürôu, encontrando:!ê oesle lromenlo e coÍts.
lruir alÕias oomunais nas reglões de cHnhanguanine (Moamba!, Mben-
guelene"e -Maluana, no dlstrito dâ ilanhlça. A escolha destes tocals peto
povg obqdeceu ar -nrincinior. de. sdgurança, uma yez .qus. la encoãtrb,se
grolegid.s pêlo Erército.

.- Gonrudo, no intenor dg, tgf ,rectângrdon nilltar ainda se .enconlrarnmultos ínteresses 'da pgpu!çfo. as peìssoas' 
"ltoon"ram 

lá as, suasnachambas è o,seu gado. oútras,oãixirem ;r"* ê atvenària-oiirãnoe
valor-e não.esper3m, a curto prazo, vir a conjããõii" mesma comodidade
sociaf qüe iá havÍarn conquistado nleüefês lugaies.

,_^_-1"_^Pp_11 
Armadas, estacionadas em dirersas posições, acompanham

freguentgmgnle op antlgos residentec que pedem parã i, 
-proóurar. 

nàs 
"u"*am'gâ3 machãnbas produlos alimentarcS, bem como demolir atgumas ;

9T ..u1t habitações -'P!ra o aproveltaneáto do mateÍial de consïã-çao
que tan tÊ Ía l t a | , hce faz .na8 ,suasnov ' ( l r es idênc |as .

- * bem que a poputação alravesse oerlas dlt'qrldades na sua edapta.
ção -as Írgrao, zg1aó'rectdene'ais, dúvidas não ha de qúã a suã-ì"a.
cuação, das rcgiões aÍectadas, pôs ponto flnal aos crÍmes macabros
q-u€_o bthd'do'sêmpre'praticaya, e permitlu pôr e Inlmlgo numa siluacão
de fomer'permrnentei o oue.o,obriga a ayenlurtr.re parC ronas sob Í'rme
controlo '.daò noesae Foçac, ondê cadr vez nit's enconlra a moÍte cu
é capturado.

Eslar situaçio de encurrÉlanento do bandldo e a sua progressÌva
debllidath, permite-nos espeÍar que ,r acção criminosa do 

'banditismo

lenha enlrado na súa denade'ìra lase no distrito da Manhiça,

ìrS


